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O QUE FAZ FALTA
Entramos em mais uma época especial com o coração cheio de gratidão,
o Natal é sempre um tempo de reflexão e agradecimento. Em nome do
Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos, deixamos os nossos votos de
um Natal sereno, vivido com paz, saúde e proximidade com aqueles que
mais significam para cada um de nós.

EDITORIAL.
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José Santos, diretor

Seis edições após o primeiro número, e parafraseando a canção, o que faz falta
para irmos além de um alinhamento de  práticas e ações?

MENSAGEM DO DIRETOR

Ao longo dos últimos anos temos procurado ser, para os nossos alunos,
um espaço seguro — um lugar onde se sintam acolhidos, valorizados e
integrados numa comunidade que cuida. Este continua a ser o propósito
que nos guia, e só tem sido possível graças ao empenho e compromisso
de todos. Todos juntos somos uma comunidade que cuida, acolhe e
abraça.

O espírito familiar que nos caracteriza é, sem dúvida, a nossa maior
força. No passado, concretizámos projetos e iniciativas que mostraram o
que somos capazes de alcançar quando trabalhamos lado a lado. Para
2026, queremos ir ainda mais longe: reforçar o envolvimento, aprofundar
parcerias e multiplicar oportunidades de aprendizagem com
intencionalidade e inovação.

Olhando para o novo ano, desejamos que 2026 nos traga conquistas
partilhadas, estabilidade e união. Que continuemos a crescer como uma
comunidade educativa que cuida, a abrir portas a novas valências e a
inspirar cada aluno a sonhar mais alto e a construir o seu próprio
caminho.

Que cada um de vós se sinta parte essencial deste projeto coletivo e que
encontre, no Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos, um espaço onde
vale a pena contribuir, criar e transformar.
Juntos… somos Josefa!

Com os melhores votos,
Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos

Luís Germano

É notório, ao percorrer as páginas deste número e dos anteriores, o trabalho e o
envolvimento dos departamentos, grupos disciplinares e docentes, num contributo
efetivo para o sucesso educativo dos alunos e da organização AE Josefa de
Óbidos. No entanto, se pretendemos uma publicação que reflita o agrupamento na
sua plenitude, teremos que trazer outros atores ao palco, à escrita - alunos,
pessoal administrativo, assistentes operacionais - e só com a sua participação
tornaremos as vivências plurais e representativas de todo(a)s. E também os que
estão de fora, trazendo uma perpectiva por vezes mais clara, mediante convites à
sua participação num registo de crónica ou artigo de opinião.

No caso particular do(a)s aluno(a)s, para além de propostas espontâneas, a
participação poderá revestir-se de outros formatos: divulgação de iniciativas e
propostas por parte da Associação de Estudantes; redação, em nome individual, de
textos de opinião ou apresentação de trabalhos escolares de reconhecida
qualidade, realizados individualmente ou em grupo; excertos de diários gráficos,
fotografia ou vídeo, textos literários em prosa ou poesia, entrevista. O incentivo em
sala de aula, contribuindo de forma efetiva para uma articulação formal e informal,
adquire aqui grande importância fundamental, potenciando a comunicação e a
proximidade com o(a) aluno(a).

A participação do(a)s aluno(a)s é simultaneamente um direito enquanto expressão
da sua intervenção efectiva na escola e uma aprendizagem cívica: estar na escola
implica beneficiar de um conjunto de serviços - educativos e sociais -  usufruir de
equipamentos e espaços, adquirir conhecimento e um conjunto de literacias cada
vez mais indispensáveis à vida em sociedade. Mas implica  também reciprocidade
e dádiva. Instituir, junto do(a)s aluno(a)s, rotinas colaborativas, constitui-se como
um passo essencial para consolidar uma cultura de escola  participativa e crítica,  
num bom prognóstico para o futuro da comunidade. 

No poema de Afonso Cruz, Gramática do Futuro (Paz Traz Paz, 2019) uma menina
tinha “óptimos resultados na domesticação do futuro, simplesmente usando os
verbos no tempo conveniente aos seus propósitos, (...) apenas desprezando as
regras gramaticais”, numa técnica infalível para antecipar o futuro. 
“Ainda ontem a ouvi dizer: amanhã fui ao circo e, hoje, a mãe dela não teve outra
opção senão levá-la”. 
Talvez seja tempo de aprender com ela, entortando a gramática: Amanhã tivemos
uma dúzia de propostas de trabalhos dos aluno(a) para publicação. Ou, amanhã o
mundo acordou em Paz!
Feliz Natal!

Uma palavra também às associações de pais,  aqui também  chamadas a colaborar
pelo papel relevante que desempenham na escola e  para o qual ficam desde já
reservadas algumas páginas da nossa newsletter. E ao pessoal administrativo e  
assistentes operacionais, com múltiplas histórias de um local por onde passam
grande parte das crianças e jovens do concelho.  
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EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

A nossa semana da Alimentação Saudável foi repleta de novas aprendizagens, explorações e algumas
degustações.
Fizemos as nossas próprias espetadas de fruta com muito entusiasmo, apetite e satisfação,
explorámos a história “A menina que não gostava de fruta” e aprendemos a canção do Somos Top-A
alimentação.
E tivemos a presença da nutricionista que veio realizar um jogo coletivo de associação; todos ficamos a
saber como uma boa alimentação é importante! 

No dia de S. Martinho, o JI de Gaeiras encheu-se de alegria e comemorou o dia
com um Magusto.
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MAGUSTO NO JI DAS GAEIRAS SEMANA DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NO JI DA AMOREIRA

As crianças juntaram as castanhas trazidas de casa e, em clima de festa as três
salas vieram para o exterior vê-las  assar e  comê-las quentinhas, tudo
acompanhado de  muita brincadeira, música e dança!.
A JF de Gaeiras participou ativamente na festa cedendo o equipamento para
assar as castanhas.



EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

“Pedir o "Pão-por-Deus” é uma tradição que os Jardins de Infância do
Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos têm vindo a preservar. As crianças
do pré-escolar têm o privilegio de continuarem muito perto da comunidade,
inseridas nos núcleos populacionais e assim usufruirem, ao longo do ano, de
momentos muito significativos para as suas aprendizagens. 
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PÃO-POR-DEUS EM A-DOS-NEGROS

Fazer as broas tão características da zona oeste, partilhar o pão-por-Deus com
os amigos e bater à porta dos vizinhos transforma-se numa festa através de
gestos tão simples, de profundo significado perante as gerações que outrora
vivenciaram de muito perto esta tradição.

O "Pão-por-Deus” enquanto tradição traz aos mais pequenos a alegria da partilha e o sentido de
comunidade e pertença.
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1º CICLO 

No passado dia 29 outubro, as turmas do 3.º C e 3.º D da EB de Alvito tiveram
a oportunidade de receber, nas suas salas de aula, a nutricionista Inês
Almeida, que dinamizou uma sessão dedicada ao tema “A importância de uma
alimentação saudável”.
Durante a atividade, os alunos escutaram com atenção as suas explicações e
participaram de forma ativa, colocando diversas questões relacionadas com a
escolha dos alimentos e os benefícios de uma dieta equilibrada.

A sessão permitiu reforçar a importância dos lanches saudáveis trazidos
para a escola, bem como o papel fundamental que a alimentação
desempenha no crescimento, na concentração e no bem-estar das
crianças.

9 10

PROMOÇÃO DE HÁBITOS SAUDÁVEIS
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A Escola Básica de Óbidos celebrou o tradicional Magusto, mantendo vivas as
tradições populares associadas a esta época do ano. A iniciativa, que se
comemorou ao ar livre, contou com a participação empenhada de pais e
encarregados de educação que trouxeram a indispensável caruma para
cozinhar as castanhas, recriando o ambiente típico desta festividade.
O evento teve ainda o apoio ativo da Junta de Freguesia de Santa Maria,
São Pedro e Sobral da Lagoa, que se associou prontamente à celebração,
reforçando o espírito de entreajuda e a ligação entre a escola e a
comunidade local. Com castanhas assadas, convívio e tradições
partilhadas, o Magusto da EB de Óbidos voltou a ser um momento de união
e alegria para todos os participantes.

MAGUSTO COM PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE



1º CICLO

“As turmas do 1.º Ciclo do Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos
participaram com grande entusiasmo em várias atividades do FÓLIO.
Durante este evento literário, os alunos tiveram a oportunidade de privar com
vários escritores e autores de livros infantis, explorando o universo da leitura
de forma lúdica, criativa e envolvente.
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Esta experiência foi marcante para todos os participantes, despertando o gosto
pela leitura e promovendo o contacto direto com a literatura infantil
contemporânea. Foi uma oportunidade fantástica para os alunos verem que a
leitura é uma aventura cheia de imaginação.”
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LEITURA - FÓLIO



1º CICLO 

“As turmas do 2.º ano da Escola Básica de Óbidos iniciaram um projeto “A
nossa Horta”, no âmbito da disciplina de Estudo do Meio. A proposta visa
ensinar aos alunos a importância da sustentabilidade, do cultivo de alimentos e
do respeito pelo meio ambiente. Sob a orientação dos professores, os alunos
aprenderam a semear, plantar e cuidar das plantas, promovendo também a
consciencialização da alimentação mais saudável. Todos os utensílios,
materiais, sementes, terra e plantas foram fornecidos pelos pais a quem os
alunos agradecem!”
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*A NOSSA HORTA - ESTUDO DO MEIO

*Por lapso editorial o conteúdo “A Nossa Horta” não foi publicado na ultima edição da newsletter AE Josefa de
Óbidos. A sua inclusão neste número repõe a sua merecida divulgação pública.
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DEP. DE CϥÊNCϥAS SOCϥAϥS E HUMANAS

ðNo passado dia 23 de outubro, no ©mbito do Projeto ''Aprender dentro da
nossa Vila'', a turma do 8.ÛC deslocou-se at® ¨ Vila de Čbidos para
visitar/explorar o patrim·nio local, com maior enfoque no Museu Municipal.
Nesta aula fora da sala, aprenderam sobre o o esp·lio do Museu e, em
particular, sobre Josefa de Čbidos e a sua obra.
Tiveram, ainda, a possibilidade de visitarem as Exposi­»es: Hosoe Eikon - O
Mestre dos Mestres da Fotografia Japonesa e Teatro das Imagens - Cruzeiro
Seixas, a Po®tica do Engano de Jo«o Francisco Vilhena.  
 Com esta experi°ncia, a turma contactou, diretamente, com parte da riqueza
museol·gica e patrimonial do concelho de Čbidos, conseguindo aplicar os
conhecimentos aprendidos nas aulas e valorizando a import©ncia da
conserva­«o e preserva­«o do patrim·nio.
Aprender sobre o passado ajuda a perceber o presente e, consequentemente,
a perspetivar um futuro melhor.ñ
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PROJETO ''APRENDER DENTRO DA NOSSA VILA
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DEP. DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

“No dia dezassete, realizou-se uma atividade incluída no Fólio, no qual pessoas
de várias idades distribuíram uma edição comemorativa dos 100 anos da
Gazeta das Caldas, pela vila de Óbidos.
Os alunos gostaram muito de participar na atividade, porque foi uma experiência
diferente e enriquecedora, que deu para perceber o trabalho de um ardina.
No final do evento, a Câmara Municipal de Óbidos ofereceu a todos os
participantes um lanche coletivo no Josefa d’Óbidos Hotel.
Boas experiências de convívio intergeracional, em torno da informação e da
cultura!”
O aluno do 5.º E | alunos da turma 8.º C | alunos da turma 12.º CT |  aluna do 12 
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100 ARDINAS PELAS RUAS  DE ÓBIDOS - FÓLIO 
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EXPOSIÇÃO: A LIBERDADE AQUI TÃO PERTO!

O Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos aceitou o desafio do Instituto + Liberdade,
aliando-se à campanha cívica dedicada às eleições autárquicas: “A Democracia aqui tão
perto”. 
A exposição estará patente, até ao dia 17 de outubro, em quatro escolas do
Agrupamento, como forma de sensibilizar os alunos para a sua participação cívica. 
O Agrupamento junta-se assim a cerca de 150 escolas que recebem a exposição, sem
esquecer as 5 instituições de Ensino Superior, mais de 40 bibliotecas municipais, cerca
de 100 autarquias (câmaras municipais e juntas de freguesia), 3 Unidades Locais de
Saúde, além de outras organizações da sociedade civil.
A esta iniciativa está subjacente a consciência cívica, estimulando a participação efetiva
nas eleições. Os nossos alunos já começaram a visitar a exposição e, posteriormente, a
refletir sobre a o conteúdo da mesma. 
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DEP. DE LÍNGUAS E HUMANIDADES

Os alunos da Escola Básica e Secundária Josefa de Óbidos interpretaram
expressões idiomáticas e, com base no trabalho realizado, ilustraram as
expressões.
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DIA EUROPEU DAS LÍNGUAS
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Os trabalhos foram apresentados no espaço "ONOB".
A atividade teve como objetivos ampliar conhecimentos linguísticos, no âmbito
das diferentes línguas europeias (português, inglês, francês, espanhol) e
desenvolver a sensibilidade estética.

ESPANTA-ESPÍRITOS DE HALLOWEEN – A EXPOSIÇÃO MAIS ASSOMBRADA DO ANO!

“Durante a semana de Halloween, os átrios das EB do Agrupamento ganharam
um ambiente mágico (e um pouco assustador!) com a exposição de espanta-
espíritos temáticos, criados pelos alunos dos primeiro e segundo ciclos.
Entre cores vibrantes, materiais inesperados e muita imaginação, surgiram
peças únicas que mostraram o talento e a criatividade dos nossos estudantes.

As exposições foram visitadas e apreciadas por toda a comunidade escolar.
Mais uma vez, demonstrou-se como a criatividade pode transformar simples
materiais em verdadeiras obras de arte.

Parabéns a todos os participantes pelo entusiasmo e empenho!”
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DEP. DE LÍNGUAS E HUMANIDADES

No âmbito do Halloween e do Dia de los Muertos, numa articulação entre o 2.º
ciclo, o 3.º ciclo e o ensino secundário, os alunos participaram num desfile na
Escola Básica e Secundária Josefa de Óbidos, no dia 31 de outubro.
O concurso “Sacos Pão por Deus” promoveu a criatividade e a celebração de
uma tradição portuguesa.
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CONCURSO DE MÁSCARAS HALLOWEEN/ DIA DE LOS MUERTOS E PÃO POR DEUS
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Momentos de convívio entre os diferentes anos de escolaridade, numa
perspetiva de valorização das diferentes tradições.



24

GRUPO DISCIPLINAR DE BIOLOGIA E GEOLOGIA

PROJETO DUNAS D’EL-REI
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Tratamento das amostras de água em laboratório 

Recolha de amostras de água   Levantamento do perfil dunar

Parâmetros químicos
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ENSINO PROFISSIONAL
EU CODE WEEK 2025
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Entre os dias 11 e 26 de outubro, decorreu a Semana Europeia da
Programação - EU Code Week 2025, uma iniciativa que teve por objetivo
fomentar o gosto pela programação, desenvolver o pensamento computacional
e melhorar a literacia digital.
Para assinalar o evento, os alunos dos cursos profissionais do 10.ºTIS e
12.ºGPSI assumiram o papel de tutores, dinamizando um workshop de
programação recorrendo ao controlador Arduino. Esta atividade foi dirigida aos
alunos dos 8.º e 9.ºs anos, proporcionando-lhes uma experiência prática sobre
montagem de circuitos eletrónicos e programação.  

O balanço final do evento foi muito positivo, destacando-se o empenho e a
dedicação, quer por parte dos dinamizadores, quer dos participantes.
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BIBLIOTECAS ESCOLARES

No passado dia 11 de dezembro a autarquia de Óbidos apresentou o Plano
Estratégico 2025-2035 - Óbidos, cidade criativa da literatura da UNESCO,
numa cerimónia que contou com uma prestação de leitura expressiva por parte
dos alunos da EBSJO. Muitos aplaudidos entre os presentes, João Amorim,
Sara carreto e Constança Valério partilharam o palco com o ator Pedro
Lamares, presença frequente em programas envolvendo leitura em voz alta. 
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LEITURA EXPRESSIVA NA CERIMONIA DE APRESENTAÇÃO DE ÓBIDOS CIDADE CRIATIVA
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Foram lidos os poemas Gramática do Futuro e Não de Afonso Cruz (Paz Traz
Paz, 2019) e A Flor de Almada Negreiros (A Invenção do Dia Claro, 2005). 



O AE Josefa de Óbidos aderiu mais uma vez ao programa de curtas de animação
disponibilizado pelo Cinanima na sua 49 edição. Na biblioteca escolar, em sala
ou auditório, foram muitos os aluno(a)s que  assistiram a esta festa do cinema de
animação. Ação no âmbito do PNC.   

JI:  223 crianças (sala)
1º Ciclo: 407 (BE/sala)
2º Ciclo: 246 ((BE/sala)
3º Ciclo: 148 (auditório)
Secundário: 166  (auditório)
Profissional: 31 (auditório)

Nº de  crianças e alunos(as) que assistiram às sessões

Total: 1221
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BIBLIOTECAS ESCOLARES

“Escolhi os filmes "Vai Ficar Tudo Bem" e "Os Pirilampos", porque ambos transmitem
mensagens que considero importantes para o nosso dia a dia. Por um lado, lembrar que
todos passamos por momentos difíceis e precisamos de apoio, por outro, mostrar que
cada pessoa tem valor e que a união faz, realmente, a diferença. Estes temas parecem-
me essenciais, tanto a nível pessoal como no ambiente de trabalho. 
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 RELEITURAS CRITICAS DA(O)S ALUNA(O)S  PARTIR DOS FILMES VISIONADOS 
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Em "Vai Ficar Tudo Bem", acompanhamos uma personagem que enfrenta insegurança,
medo e desorientação. O filme retrata de forma sensível a ansiedade e a forma como os
pensamentos podem tornar-se pesados ou confusos. Contudo, destaca também a
importância de procurar ajuda e de reconhecer que as emoções difíceis fazem parte da
vida. Assim, transmite a ideia de que não é preciso enfrentar os desafios sozinho e de
que, mesmo em momentos de incerteza, existe sempre alguém disposto a apoiar. O
título funciona como um lembrete de esperanças e de que é possível recuperar o
equilíbrio.

Por outro lado, "Os PIrilampos" aborda um episódio marcante da história, mulheres que
trabalhavam a pintar peças com tinta luminosa, sem serem informadas de que essa
substância era tóxica. A metáfora "pirilampos" representa o brilho enganador da tinta e o
sacrifício silencioso destas trabalhadoras. O filme evidencia a desigualdade laboral, a
exploração e a necessidade de união para enfrentar injustiças”.

A luta interior de Karin, uma adolescente que enfrenta a doença da mãe, assumindo a
responsabilidade de cuidar dela e de gerir a casa. Realização: Karolína Pravdová. 2024.

Um filme que aborda a tragédia real de um grupo de mulheres operárias que nos anos
20 são vitimas de um envenenamento letal provocado pelas tintas que usavam na
pintura de  relógios  fluorescentes.  Realização: AAVV, França, 2024.
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BIBLIOTECAS ESCOLARES

“Na quinta-feira, dia 13 de novembro, assisti no auditório a várias curtas-metragens, cada
uma delas com mensagens diferentes sobre temas importantes. Um dos filmes que vi
contava a história de uma rapariga de 14 anos que descobre estar grávida.
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 RELEITURAS CRITICAS DA(O)S ALUNA(O)S PARTIR DOS FILMES VISIONADOS 
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Sara Carreto

Na minha opinião, o filme mostra que o aborto é uma escolha importante e pessoal, e e
que cada pessoa deve ter o direito a decidir acerca do seu próprio corpo. A
adolescente escolheu o que achou melhor para a sua vida, pois pensou nas
consequências de ser mãe tão nova e no que isso implicaria para o seu futuro, tanto a
nível pessoal como educativo.

E, claro está, , que cada pessoa tem a sua maneira de pensar, mas para mim,
nenhuma rapariga/mulher deve ser obrigada a manter uma gravidez independentemente
de como a situação tenha ocorrido. O que realmente importa, é que cada pessoa tenha
autonomia, sobre o seu corpo e possa escolher o que é melhor para si.
Esta história reforçou a ideia de que o aborto não é apenas um ato, mas uma decisão
complexa e pessoal que deve ser protegida e respeitada”.

Romina conta a história verídica de uma rapariga de 14 anos que enfrenta uma gravidez não
planeada num estado dos EUA onde o aborto é proibido. Realização: Paola Mendoza, Estados
Unidos, 2024

Sessão Cinanima, 3º Ciclo, auditório da EBSJO

Sessão Cinanima 1º ciclo, BE da EB do Alvito.
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AÇÕES PARA O SEGUNDO PERÍODO
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DESAFI’ARTE IV - MUSEUS DO FUTURO/ FUTUROS DO MUSEU

CAMÕES

FLUÊNCIA LEITORA

MIÚDOS A VOTOS

BϥBLϥOTECAS ESCOLARES

No próximo período, as bibliotecas escolares do AE estarão envolvidas numa série de
ações com o objetivo ultimo de promover a leitura e a formação pessoal e social dos
aluno(a)s. 

Replicando os procedimentos e as normas de uma eleição real o MaV apresenta-se para
mais uma eleição dos livros preferidos das crianças e dos jovens portugueses. O melhor
concurso do mundo num exercício de cidadania e gosto pela leitura. 
Articulação curricular com Português (2º e 3º Ciclo) e Educação Visual (2º e 3º Ciclo).. 

O programa preconiza a exploração alargada, capaz de gerar múltiplas interpretações e o
desenvolvimento de competências cívicas  a partir das coleções da Fundação Calouste
Gulbenkian ou, em alternativa, dos museus das regiões onde as escolas estão integradas.
Articulação curricular com a disciplina de Educação Visual (2º e 3º Ciclo).

A partir do diagnóstico de fluência leitora aplicado a todos os alunos do 2.º ano de
escolaridade pelo Ministério da Educação Ciência e Inovação em junho de 2025, as
bibliotecas escolares do AE iniciam um programa de identificação de dificuldades e treino
leitor, individual e em grupo/turma. 
Articulação curricular com o 1º Ciclo (2º ano).

Retrato, v·s n«o sois meu
Inda que em v·s a arte ven­a | O que o natural tem dado, | N«o fostes bem retratado, |
Que h§ em v·s mais diferen­a | Que do vivo ao pintado.

Uma exposição prevista para a Semana da Leitura e que, partindo de Luis Vaz de
Camões e da pouca credibilidade dos suportes onde é retratado, se permite especular
acerca do seu rosto, vida e relações. Arte digital e robótica, máquinas de pintura, Leonel
Moura, Catarina de Ataíde e Dinamene num Camões múltiplo e intencionalmente
desfocado.
Articulação curricular com JI, Educação Visual (3º Ciclo) e ensino profissional
(TIS/GPSI). 
Articulação curricular com o 1º Ciclo (2º ano).

Leituras Encenadas
Leitura e apresentação da peça Auto das Anfitriâs, de Inêz Vaz e Pedro Baptista a partir
de Luís Vaz de Camões.
Articulação curricular com Português (secundário e ensino profissional.



DIA DA FLORESTA AUTÓCTONE

Na semana de 24 a 28 de novembro, a nossa escola comemorou o Dia da
Floresta Autóctone, uma iniciativa integrada no programa Eco-Escolas, Escola
Azul e Clube de Ciência Viva, dedicada à valorização das espécies nativas que
constituem o nosso património natural.
Para assinalar esta data especial, realizou-se a plantação de cinco árvores do
género Quercus — um grupo que inclui espécies como os carvalhos e
sobreiros, fundamentais para a preservação da biodiversidade e para a
proteção dos ecossistemas locais. Esta atividade contou com a participação
ativa dos alunos do CAA – Centro de Apoio à Aprendizagem: André Santos,
Francisco Simões e Jaime Júlio e dos alunos do 7.º D, que puderam contribuir
diretamente para o enriquecimento do espaço exterior da escola e refletir
sobre a importância das florestas autóctones.

EA comemoração incluiu ainda momentos de aprendizagem dinamizados pela
professora Angélica Sousa, que, no âmbito do seu projeto Contos com
Ciência, desenvolveu atividades especiais com as turmas do 7.º ano. Os
alunos exploraram o conto “A bolota que queria conhecer o mundo”, escrito
pela própria professora, que aborda de forma criativa e sensibilizadora a
importância da floresta autóctone. Para completar a experiência, realizaram
uma sementeira de bolotas, dando início ao ciclo de vida de futuras árvores.

ECO-ESCOLAS, ESCOLA AZUL E
CLUBE DE CIÊNCIA VIVA

3837
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As atividades foram um momento de envolvimento, consciência ambiental e
celebração da natureza — reforçando o compromisso da nossa escola com a
sustentabilidade e a educação ambiental.


















































































































